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Apresentação

Caras leitoras, caros leitores,

O livro O plural da infância: aportes da sociologia tem por objetivo principal 

dar subsídios para que se entenda a ideia da criança e da infância a partir desse 

aporte teórico. A criança, que será objeto de estudo nesta obra, será chamada 

de criança pequena, pois é aquela que tem de 0 a 6 anos de idade. No decorrer 

da história do ocidente, a criança pequena tem sido objeto de estudo de áreas 

como a Medicina (Pediatria), a Biologia e a Psicologia do comportamento, do 

desenvolvimento e da aprendizagem. No Brasil, pela Lei de Diretrizes e Bases 

de 1996, a criança pequena passou a ser uma preocupação da área da Educação 

e da Pedagogia, e a partir da década de 1980, a Sociologia passou a estudar a 

infância como um fenômeno social. A partir dessa lei, a educação da criança 

pequena passou a se constituir como um direito da criança e escolha da famí-

lia, ao mesmo tempo em que a Educação Infantil passou a ser entendida como 

a primeira etapa da educação básica. Essa conquista foi um passo importante 

para o entendimento de que a criança pequena deve ser vista como um sujeito 

portador de direitos, o que caracterizava uma novidade na história da criança, já 

que a escola para a infância sempre foi vista como um direito da família, em geral, 

da mãe trabalhadora. A criança “sujeito”, “cidadã” e “portadora de direitos” são vi-

tórias de todos os fóruns e dos movimentos sociais, principalmente do movimento 

das mulheres que historicamente lutam pelos direitos das crianças pequenas.

Neste livro o(a) leitor(a) deverá compreender que a criança, bem como a 

infância, deve ser entendida a partir do contexto em que vive. Esse contexto é 

formado e construído a partir da história, da geografia, da língua e da cultura de 

cada lugar em que a criança vive e/ou viveu. Dessa forma, para se compreender 

o que é a criança e consequentemente sua infância, precisamos localizá-la num 

tempo e num espaço, isso significa dizer que nem a criança e nem a infância são 

categorias universais e únicas.

A área da Biologia costuma falar em criança, no singular, na medida em 

que a compreende enquanto uma unidade biológica com determinadas carac-

terísticas idênticas e universais para qualquer lugar e em qualquer tempo. A So-

ciologia vem cunhando os termos crianças e infâncias, no plural, para designar 

a multiplicidade de possibilidades de crianças e infâncias no mundo. A criança 

brasileira é diferente da criança africana, da criança chinesa, da indiana, etc. 

Sua família é outra, suas brincadeiras, seus trabalhos, seus pensamentos e cor-

pos. Mesmo no interior de um mesmo país há diversas crianças e infâncias; a 

criança da aldeia Guarani é diferente da criança do Itaim-Bibi de São Paulo, que 

é diferente da criança do Complexo do Alemão no Rio de Janeiro. Bem como a 
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criança negra é diferente da criança branca, como a menina negra é diferente 

da menina branca, etc. Ser negro ou ser branco no Brasil traz diferenças impor-

tantes em relação às expectativas sociais e dos percursos que cada um precisa 

fazer para conseguir alcançar determinados patamares sociais.

Esta obra pretende, portanto, fornecer elementos teóricos e práticos para 

que o(a) leitor(a) possa compreender essas diferenciações que produzem crian-

ças e infâncias. 
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